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. PARTIDOS 

O senador paulista está 
decepcionado com certos setores 

do PMDB. E até vê com bons 
olhos a recriação do antigo 

MDB, proposta que ouviu ontem. 

Covas já 
admite ,'.H xar 

o PMDB 
"0 meu candidato a presi­

dente da República é o dr. Ulys­
ses... Se até lá eu ainda estiver no 
PMDB." Em tom de desabafo, o 
líder do PMDB na Constituinte, 
senador Mário Covas, admitiu 
dessa forma, ontem, pela primei­
ra vez, a possibilidade de sair do 
partido que presidiu em São 
Paulo e ajudou a fundar a partir 
do antigo MDB. 

Covas nega, mas não conse­
gue mais esconder sua decepção 
com alguns setores do PMDB. E 
já há algum tempo, quando se 
falou em fundar nova legenda de 
"centro esquerda", chegou a di­
zer que só deixaria o partido pa­
ra entrar "no novo MDB". 

Ontem, por coincidência, 
pouco depois de fazer seu desa­
bafo, em conversa com o senador 
Mário Lacerda (PMDB-MT) ouviu 
a proposta de recriar "o antigo e 
histórico MDB". Lacerda argu­
mentou que as bases do PMDB 
ficaram "desajustadas" depois 
da incorporação do PP e adesões 
de ex-arenistas e ex-pedessistas. 

Márcio Lacerda disse a Covas 
ser muito difícil fundar novo par­
tido, considerando mais viável e 
de maior impacto junto às bases 
a recriação do MDB. "Seria um 
partido social-democrata, sem a 
participação de moderados de 
centro direita e de direita", defi­
niu Lacerda. E Covas não desa­
provou a proposta. 

O senador paulista tem de­
monstrado sua decepção com se­
tores do PMDB em conversas 
com parlamentares mais chega­
dos. A eles tem afirmado que não 
gostaria de participar do projeto 
de um novo partido com "certos 
peemedebistas", mesmo porque 
"meu estilo é outro, mais aberto, 
franco, sem sinuosidades e sem 
falsidades". 

Incidente com Robertõo 
Além da possibilidade de 

Sair do PMDB, Covas também co­
mentou o incidente da semana 
passada com o deputado Roberto 

Cardoso Alves (PMDB-SP). Disse 
que as notícias publicadas foram 
incompletas, explicando que 
pretendeu sair da reunião da 
Executiva Nacional depois que 
Cardoso Alves afirmou que não 
queria falar com ele. 

A divergência foi durante o 
exame do processo de expulsão 
do partido da deputada estadual 
Ruth Escobar e dos vereadores 
Almir Guimarães, Jamil Achôa e 
Andrade Figueira, todos de São 
Paulo. Covas reclamou do fato de 
os processos estarem desde outu­
bro com a direção nacional e só 
agora ter sido convocado o Dire­
tório Nacional para decidir — 
dia 15 próximo Frisando que, se 
houvesse quorum, votaria contra 
a expulsão de Ruth, Covas argu­
mentou que a demora terá péssi­
ma repercussão no PMDB paulis­
ta e será ainda pior se não hou­
ver quorum. Neste caso, afirmou, 
o recurso dos punidos pelo Dire­
tório Regional será considerado 

provido, pois o prazo para libera­
ção acaba dia 17, e a anulação 
das expulsões ocorreria por de­
curso de prazo. 

Cardoso Alves, no entanto, 
acusou os setores de "esquerda 
radical" de patrocinar as expul­
sões, acrescentando que "os es­
querdistas estão tomando conta 
de tudo e estão em toda a parte 
no PMDB". Covas reagiu e pediu 
explicações. "Não quero falar 
com você", respondeu Cardoso 
Alves, ao que Covas rebateu: "Os 
senhores estão ouvindo hoje o 
democrata de ontem". 

Como "convidado especial" à 
reunião, Covas sentiu-se "indese­
jável" diante da palavra de um 
membro eleito da direção do 
PMDB. Fez menção de sair, mas 
foi impedido por Ulysses Guima­
rães e outros parlamentares. Po­
rém, prometeu que nunca mais 
compareceria às reuniões da 
Executiva Nacional. 

Partido do Centrão 
O chamado Centrão, formado 

por parlamentares moderados 
de vários partidos, também pode­
rá dar origem a um novo partido 
depois da promulgação da nova 
Constituição. Seria o desdobra­
mento natural, segundo análise 
do líder do PTB, deputado Gasto-
ne Righi (SP). De acordo com 
seus cálculos, o novo partido "ar­
regimentaria mais de uma cente­
na de parlamentares do PMDB, 
quase todos do PFL e pratica­
mente forçaria a extinção do 
PDS". 

"Não creio que políticos inte­
ligentes como o senador Jarbas 
Passarinho (PDS-PA) e o deputa­
do Delfim Neto (PDS-SP) já não I 
estejam cogitando da criação de | 
um novo partido a partir do Cen- . 
t r ão" , disse Gastone. A nova , 
agremiação, segundo ele, reuni­
ria as tendências majoritárias de 
"centro, moderada e l iberal" , 
que estariam dispersas em parti­
dos sem representatividade. 

Depois de apreciar 128 emen­
das, durante quase duas horas de 
reunião, a Mesa da Constituinte re­
solveu manter o seu projeto de re­
solução com alterações ao regi­
mento interno, praticamente como 
fora apresentado na quinta-feira, 
após a vitória do Centrão, que vo­
tou e aprovou seu regimento inter­
no, partindo depois para a negocia­
ção. A Constituinte reúne-se hoje, 
a partir das 15h30, para votar a pro­
posta. 

Ulysses Guimarães disse que 
houve alterações apenas técnicas, 
com o acatamento, pela Mesa, de 
algumas emendas nesse sentido, 
que levaram o senador Mauro Be-
nevides (PMDB-CE), primeiro vice-
presidente, a elaborar um novo 
substitutivo, publicado ontem mes­
mo à noite. 

A maioria das emendas, segun­
do interpretação do terceiro secre­
tário da Mesa, deputado Arnaldo 
Faria de Sá, teve caráter puramen­
te obstrucionista, principalmente 
aquelas apresentadas pelo deputa­
do Virgílio Guimarães (PT-MG), 
que apresentou sozinho e manus­
critas, cerca de 30 emendas. 

Dessa forma, o projeto de reso­
lução alterando o regimento inter­
no que vai ser apresentado na tar­
de de hoje para o plenário será 
basicamente o mesmo, garantindo, 
por exemplo, a preferência para as 
emendas substitutivas, títulos, ca­
pítulos, seções e subseções, desde 
que tenham maioria absoluta de 
assinaturas (280 no mínimo) e que, 
uma vez votadas pelo mesmo quo­
rum, prevalecendo sobre a parte 
do projeto de Constituição (votado 

Plenário 
vota hoje o 

projeto 
do Centrão 

pela Comissão de Sistematização), 
saindo do projeto o que foi emen­
dado. 

O presidente Ulysses Guima­
rães considerou que não deverá 
haver problema de quorum na ses­
são de hoje, porque o projeto que 
vai para a decisão do plenário re­
presenta o entendimento entre as 
várias partes e todos têm interesse 
em que se passe essa fase de refor­
ma do regimento interno, para que 
se passe para a votação do projeto 
de Constituição, que se fará por 
capítulos e não por títulos. 

Perdeu, perdeu. 
No entanto, permanece como 

principal ponto de divergência o 
dispositivo que confere preferên­
cia automática (sem votação) para 
as emendas subscritas pela maio­
ria dos constituintes, ou seja, por 
mais de 280, a própria emenda se­
ria colocada em votação. 

O líder do PMDB, Mário Covas, 
vai tentar cortar a "preferência au­
tomática", por entender que ela 
tem de ser obtida também por vota­
ção em plenário, independente­
mente do número de assinaturas 
que tenha, mas dessa vez não vai 
retirar seus liderados do plenário, 
como ocorreu na semana passada, 
quando foi votada e aprovada a 
proposta básica do Centrão. "Quem 
perdeu, perdeu", comentou Covas. 

Covas considera que o projeto 
da mesa, além de haver sanado al­
gumas "impropriedades técnicas", 
amenizou a proposta básica do 
Centrão democrático, aprovada na 

quarta-feira, (sem prejuízo das 
emendas), por essa proposta, iriam 
poder ser apresentados até substi­
tutivos completos ao projeto de 
Constituição. A mesa abre essa 
possibilidade para títulos, capítu­
los e seções, mas não para o todo. 
"O ideal era que nem isso fosse 
permitido, mas sem dúvida melho­
rou" - disse Covas. 

Outros pontos que foram tam­
bém eliminados pelo projeto da 
mesa: a possibilidade de apresen­
tação de emendas no curso da ses­
são, de apresentação de emendas 
de mérito na votação em segundo 
turno, a obrigatoriedade de ofere­
cimento de parecer, pelo relator, 
em plenário. 

Há vários pontos do projeto da 
mesa destacados por votação em 
separado, bem como muitas emen­
das. Por meio delas, a liderança do 
PMDB vai tentar "melhorar" ainda 
mais o projeto. 

Os setores mais radicais, po­
rém, não se dispõe a aceitar a pro­
posta da mesa, a qual foi criticada, 
ontem, na sessão da Constituinte 
realizada para discuti-la. Os seto­
res mais radicais, PC do B, PCB, PT 
e PDT, apresentaram substitutivos 
visando fazer alterações mais pro­
fundas no projeto. 

As lideranças do PT e do PDT 
disseram estar atentas e amanhã, 
antes do início da discussão do 
projeto de resolução n° 21, da Mesa 
da Constituinte, modificando seu 
regimento interno, vão questionar 
o fato de a proposta estar "carone-
nando" o projeto do chamado Cen­
trão de n° 20, elaborado pelo depu­
tado Roberto Cardoso Alves. 


